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PROJETO DE LEI Nº 578/17 

 

Denomina de Frans Krajcberg, um logradouro público desta Cidade.  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

DECRETA:  

 

Art. 1°. O logradouro nº .................., que tem início ........................, codlog 

nº ........., cujas coordenadas UTM DATUM SAD 69 ZONA 24 são: iniciais 

X – ..................., Y – ..................., Folha Sicad ................., passa a ser 

denominado Frans Krajcberg. 

PARÁGRAFO ÚNICO – A planta de localização de Logradouro integra o 

corpo da Lei. 

Art. 2º. As despesas da presente Lei correrão por conta da verba do 

orçamento vigente. 

Art. 3º. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 

Sala das Sessões, 27 de novembro de 2017. 

LEO PRATES 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Frans Krajcberg, durante a Segunda Guerra Mundial (1938-1945) em 1939, 

buscou refúgio na União Soviética, onde estudou engenharia e artes na 

Universidade de Leningrado. Residiu na Alemanha prosseguindo seus 

estudos na Academia de Belas Artes de Stuttgart. 

Chegou ao Brasil em 1948, vindo a participar da oitava Bienal de São Paulo, 

em 1951. De 1948 a 1954 viveu entre as cidades de Paris, Ibiza e Rio de 

Janeiro, onde produziu os seus primeiros trabalhos fruto do contato direto 

com a natureza. Na década de 1950 morou em uma caverna no Pico da Cata 

Branca, região de Itabirito, no interior de Minas Gerais. Ali na região, à 

época, era conhecido como o barbudo das pedras, uma vez que vivia 

solitário, sem conforto, tomando banho no rio vizinho, enquanto produzia, 

incessantemente, gravuras e esculturas em pedra. Em 1956, mudou-se para 

o Rio de Janeiro, onde dividiu o ateliê com o escultor Franz Weissmann 

(1911 - 2005).  
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Naturalizou-se brasileiro no ano seguinte. Em 1964, executou as suas 

primeiras esculturas com madeiras de cedros mortas. Realizou diversas 

viagens à Amazônia e ao Pantanal Matogrossense, fotografando e 

documentando os desmatamentos, além de recolher materiais para as suas 

obras, como raízes e troncos calcinados. Na década de 1970 ganhou projeção 

internacional com as suas esculturas de madeira calcinada. A sua obra reflete 

a paisagem brasileira, em particular a floresta amazônica, e a sua constante 

preocupação com a preservação do meio-ambiente. Krajcberg radicou-se no 

Brasil desde 1972 vivendo no sul da Bahia, onde manteve o seu ateliê no 

Sítio Natura, no município de Nova Viçosa. No sítio, um resquício de Mata 

Atlântica e de manguezal, o artista plantou mais de dez mil mudas de 

espécies nativas. 

Frans Krajcberg faleceu em 15 de novembro de 2017. 

Diante do exposto, solicitamos o apoio dos nobres Pares para a aprovação do 

Projeto de Lei que ora propomos 

 

Sala das Sessões, 27 de novembro de 2017. 

LEO PRATES 

 
 


